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Resumo: As infecções pós-operatórias são uma preocupação significativa em cirurgias de grande 

porte, podendo aumentar a morbidade, o tempo de internação e os custos hospitalares. Estratégias 

eficazes de prevenção são fundamentais para reduzir a incidência dessas infecções e melhorar os 

resultados clínicos dos pacientes. Este estudo tem como objetivo revisar as estratégias disponíveis 

para a redução de infecções em cirurgias de grande porte, incluindo medidas pré-operatórias, intra-

operatórias e pós-operatórias, com foco nas evidências científicas mais recentes e nas melhores prá-

ticas clínicas, fornecendo informações valiosas para os profissionais de saúde envolvidos no cuidado 

perioperatório e contribuindo para a melhoria dos resultados cirúrgicos e a segurança dos pacientes. 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, de método exploratório, utilizando de premissas qualitativas, 

usando as bases de dados da PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO, Revista Brasileira de En-

fermagem, AORN Journal e Nursing Critical Care, com um recorte temporal entre os anos de 2013 

e 2022. Além disso, foram utilizadas os descritores em saúde “estratégias no pós-operatório”, “in-

fecções hospitalares pós-operatórias”, “prevenção de infecções no ato cirúrgico” e “infecção no sítio 

cirúrgico e pós-cirúrgico”. As estratégias para redução de infecções pós-operatórias em cirurgias de 

grande porte incluem medidas como a administração adequada de antibióticos profiláticos, a prepara-

ção da pele do paciente com antissépticos, a otimização da técnica cirúrgica para reduzir o tempo de 

exposição dos tecidos, o uso de dispositivos de proteção para o campo cirúrgico e a implementação de 

protocolos de controle de infecção. Além disso, a identificação e o tratamento precoce de comorbida-

des, como diabetes e obesidade, que podem aumentar o risco de infecção, são essenciais. A educação 

dos profissionais de saúde e a adoção de práticas de higiene adequadas também desempenham um 

papel crucial na prevenção de infecções pós-operatórias. A redução de infecções pós-operatórias em 

cirurgias de grande porte requer uma abordagem multifacetada, que inclua medidas pré-operatórias, 

intraoperatórias e pós-operatórias. A implementação adequada dessas estratégias pode reduzir signi-

ficativamente a incidência de infecções e melhorar os resultados clínicos dos pacientes submetidos a 

Jesus do Itabapoana – RJ, Brasil.
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cirurgias de grande porte.

Palavras-chave: Estratégias no controle de infecções pós-cirúrgicas; Ambiente cirúrgico; Cirurgias 

de grande porte e suas consequências.

Abstract: Post-operative infections are a significant concern in major surgery and can increase mor-

bidity, length of stay and hospital costs. Effective prevention strategies are key to reducing the inci-

dence of these infections and improving patients’ clinical outcomes. This study aims to review the 

strategies available for reducing infections in major surgery, including preoperative, intraoperative 

and postoperative measures, focusing on the latest scientific evidence and best clinical practices, 

providing valuable information for healthcare professionals involved in perioperative care and con-

tributing to improved surgical outcomes and patient safety. This is an exploratory bibliographic re-

view using qualitative assumptions, using the PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO, Revista 

Brasileira de Enfermagem, AORN Journal and Nursing Critical Care databases, with a time frame 

between 2013 and 2022. In addition, the health descriptors “strategies in the postoperative period”, 

“postoperative hospital infections”, “prevention of infections in the surgical act” and “infection in the 

surgical and post-surgical site” were used. Strategies for reducing post-operative infections in major 

surgery include measures such as the proper administration of prophylactic antibiotics, preparation 

of the patient’s skin with antiseptics, optimization of the surgical technique to reduce tissue exposure 

time, the use of protective devices for the surgical field and the implementation of infection control 

protocols. In addition, early identification and treatment of comorbidities such as diabetes and obesity, 

which can increase the risk of infection, are essential. The education of healthcare professionals and 

the adoption of proper hygiene practices also play a crucial role in preventing post-operative infec-

tions. Reducing post-operative infections in major surgery requires a multi-faceted approach, which 

includes pre-operative, intra-operative and post-operative measures. Proper implementation of these 

strategies can significantly reduce the incidence of infections and improve the clinical outcomes of 
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patients undergoing major surgery.

Keywords: Strategies for controlling post-surgical infections; Surgical environment; Major surgeries 

and their consequences.

INTRODUÇÃO

As infecções pós-operatórias são complicações graves que podem ocorrer após cirurgias 

de grande porte, representando um desafio significativo para os profissionais de saúde. A prevenção 

dessas infecções é de extrema importância, não apenas para garantir a recuperação adequada do pa-

ciente, mas também para reduzir os custos associados ao tratamento e melhorar os resultados a longo 

prazo (ÇIMEN, 2020).

Diversas estratégias podem ser adotadas para reduzir o risco de infecções pós-operatórias 

em cirurgias de grande porte. Estas incluem medidas pré-operatórias, como a identificação e trata-

mento de infecções pré-existentes, a otimização do estado nutricional do paciente e a administração 

de antibióticos profiláticos. Durante a cirurgia, técnicas assépticas rigorosas devem ser seguidas, e o 

tempo de exposição dos tecidos ao ambiente externo deve ser minimizado (CHEN et al., 2022).

Após a cirurgia, cuidados com a higiene e manuseio adequado dos dispositivos médicos são 

essenciais para prevenir infecções. Além disso, a monitorização cuidadosa do paciente após a cirurgia 

pode ajudar a identificar precocemente sinais de infecção e permitir um tratamento rápido e eficaz 

(COSTA, MOREIRA e GUSMÃO, 2019).

As infecções pós-operatórias são uma preocupação constante em cirurgias de grande porte, 

pois podem prolongar a internação hospitalar, aumentar os custos do tratamento e causar complica-

ções graves aos pacientes. A prevenção dessas infecções requer uma abordagem multidisciplinar e a 

implementação de medidas específicas antes, durante e após o procedimento cirúrgico (COUTINHO 

et al., 2022).
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Antes da cirurgia, é fundamental realizar uma avaliação cuidadosa do paciente para identi-

ficar fatores de risco para infecções, como comorbidades e condições imunossupressoras. A otimiza-

ção do estado clínico e nutricional do paciente pode ajudar a reduzir o risco de infecções pós-opera-

tórias. Além disso, a administração adequada de antibióticos profiláticos, de acordo com as diretrizes 

clínicas, é essencial para prevenir infecções relacionadas à cirurgia (CUNHA, 2019).

Durante o procedimento cirúrgico, a adoção de técnicas assépticas rigorosas e a utilização 

de equipamentos esterilizados são fundamentais para reduzir a contaminação do campo cirúrgico. 

A minimização do tempo de exposição dos tecidos ao ambiente externo e o uso de dispositivos de 

barreira, como campos cirúrgicos estéreis, também são medidas importantes para prevenir infecções 

(DALPIAZ, PAGNUSSAT e HAHN, 2018).

Após a cirurgia, a monitorização cuidadosa do paciente e a identificação precoce de sinais 

de infecção são essenciais para um tratamento imediato e eficaz. A implementação de protocolos de 

higiene adequados, incluindo a lavagem das mãos, também é fundamental para prevenir infecções 

pós-operatórias (FERREIRA et al., 2019).

Portanto, este trabalho tem como objetivo revisar as estratégias disponíveis para a redução 

de infecções pós-operatórias em cirurgias de grande porte, com foco nas melhores práticas clínicas 

e nas evidências científicas mais recentes. Espera-se que este trabalho contribua para a melhoria dos 

cuidados perioperatórios e para a redução das taxas de infecção em pacientes submetidos a cirurgias 

de grande porte (GRALING e VASALY, 2013).

Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo, revisar as estratégias disponíveis 

para a redução de infecções pós-operatórias em cirurgias de grande porte, com foco nas evidências 

científicas mais recentes e nas melhores práticas clínicas, fornecendo informações valiosas para os 

profissionais de saúde envolvidos no cuidado perioperatório e contribuindo para a melhoria dos resul-

tados cirúrgicos e a segurança dos pacientes.
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MATERIAIS E MÉTODOS

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica, de método exploratório, utilizando de premissas qua-

litativas, usando as bases de dados da PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO, Revista Brasileira 

de Enfermagem, AORN Journal e Nursing Critical Care, com um recorte temporal entre os anos de 

2013 e 2022. Além disso, foram utilizados os descritores em saúde “estratégias no pós-operatório”, 

“infecções hospitalares pós-operatórias”, “prevenção de infecções no ato cirúrgico” e “infecção no 

sítio cirúrgico e pós-cirúrgico”.

Para melhor desenvolvimento do trabalho em questão, foram utilizados critérios de inclusão 

e exclusão, além da formulação de perguntas norteadoras, sendo eles:

Critérios de Inclusão:

- Estudos que avaliem métodos de prevenção de infecção de sítio cirúrgico e pós-cirúrgicas.

- Pesquisas que comparem diferentes técnicas de lavagem das mãos cirúrgica

- Publicações que abordam a eficácia da antibioticoprofilaxia

- Artigos sobre incidência e fatores de risco para infecções de sítio cirúrgico

- Estudos que avaliem o impacto de intervenções de equipe interdisciplinar em saúde na 

redução de infecções hospitalares

- Pesquisas que investiguem a relação entre controle glicêmico e infecções em pacientes 

cirúrgicos

Critérios de Exclusão:

- Estudos que não abordem diretamente a prevenção de infecção de sítio cirúrgico

- Publicações em idiomas não compreendidos pela equipe de pesquisa

- Relatos de caso sem relevância clínica significativa
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- Estudos com metodologias inadequadas ou amostras pequenas

Pergunta Norteadora:

- Quais são as melhores estratégias para redução de infecções pós-operatórias em cirurgias 

de grande porte?

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O desenvolvimento de estratégias para redução de infecções pós-operatórias em cirurgias de 

grande porte é um desafio complexo que envolve múltiplos aspectos da assistência médica. Diversos 

fatores contribuem para o aumento do risco de infecção nesse contexto, incluindo a natureza invasiva 

do procedimento, a exposição prolongada dos tecidos ao ambiente hospitalar e a presença de disposi-

tivos médicos, como cateteres e drenos (GRALING e VASALY, 2013).

Uma das principais estratégias para redução de infecções pós-operatórias é a administração 

adequada de antibióticos profiláticos. A escolha do antimicrobiano, a dose e o momento da adminis-

tração devem seguir as diretrizes clínicas baseadas em evidências. A antibioticoterapia profilática 

tem como objetivo reduzir a carga bacteriana no momento da cirurgia, diminuindo assim o risco de 

infecção (SHI et al., 2014).

Além da antibioticoterapia profilática, a adoção de técnicas assépticas durante o procedi-

mento cirúrgico é fundamental. Isso inclui a preparação adequada da pele do paciente, o uso de cam-

pos cirúrgicos estéreis, a higienização das mãos da equipe cirúrgica e a manipulação cuidadosa dos 

tecidos para minimizar a contaminação (JOHNSON et al., 2016).

Outra estratégia importante é a implementação de protocolos de vigilância pós-operatória 

para identificação precoce de sinais de infecção. O monitoramento regular da temperatura corporal, 

a avaliação do aspecto e volume de drenagem, e a observação de sinais locais de infecção, como ver-

melhidão, calor e edema, são essenciais para uma detecção precoce e intervenção imediata (NAMM 

et al., 2017).
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Além do mais, a educação dos profissionais de saúde e dos pacientes sobre as medidas de 

prevenção de infecções é fundamental. A conscientização sobre a importância da higiene das mãos, 

a correta utilização de dispositivos médicos e o manejo adequado de feridas cirúrgicas podem con-

tribuir significativamente para a redução do risco de infecções pós-operatórias (NEMKHOLAM e 

ANURAG, 2017).

Diante disso, a redução de infecções pós-operatórias em cirurgias de grande porte requer 

uma abordagem multidisciplinar que envolva a administração adequada de antibióticos profiláticos, 

a adoção de técnicas assépticas durante o procedimento cirúrgico, a implementação de protocolos de 

vigilância pós-operatória e a educação dos profissionais de saúde e dos pacientes. Essas estratégias, 

quando aplicadas de forma integrada e sistemática, podem contribuir significativamente para a me-

lhoria dos resultados clínicos e a redução das taxas de infecção (SHI et al., 2014).

A redução de infecções pós-operatórias em cirurgias de grande porte é um desafio contí-

nuo para os profissionais de saúde, pois envolve uma série de medidas complexas e interconectadas. 

Uma das áreas-chave para melhorar a segurança cirúrgica é a padronização de práticas e protocolos, 

incluindo a utilização de listas de verificação cirúrgica. Estas listas, como a Lista de Verificação de 

Segurança Cirúrgica da OMS, têm sido eficazes na redução de complicações cirúrgicas, incluindo 

infecções pós-operatórias (FERREIRA et al., 2019).

Além disso, a gestão adequada da terapia antimicrobiana é crucial para prevenir infecções 

pós-operatórias. A utilização prudente de antibióticos, com base em diretrizes e protocolos específi-

cos para cada tipo de cirurgia, é fundamental para reduzir o desenvolvimento de resistência bacteria-

na e minimizar os efeitos adversos associados ao uso desses medicamentos (COSTA, MOREIRA e 

GUSMÃO, 2019).

Outra estratégia importante é a otimização da resposta imunológica do paciente antes da 

cirurgia. Isso pode ser feito por meio de medidas como a suplementação de nutrientes e a realização 

de exercícios físicos, que podem melhorar a capacidade do organismo de combater infecções (COU-

TINHO et al., 2022).
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Dessa forma, a educação e a conscientização dos profissionais de saúde e dos pacientes sobre 

a importância da prevenção de infecções pós-operatórias são fundamentais. Isso inclui a promoção 

de práticas de higiene adequadas, a identificação precoce de sinais de infecção e o engajamento ativo 

dos pacientes no seu próprio cuidado pós-operatório (COUTINHO et al., 2022).

CONCLUSÃO

Conclui-se então que a redução de infecções pós-operatórias em cirurgias de grande porte 

requer uma abordagem abrangente que envolva a implementação de protocolos e práticas padroniza-

das, a gestão adequada da terapia antimicrobiana, a otimização da resposta imunológica do paciente 

e a educação dos profissionais de saúde e dos pacientes. Essas medidas, quando aplicadas de forma 

integrada e sistemática, têm o potencial de melhorar significativamente os resultados clínicos e a se-

gurança dos pacientes submetidos a cirurgias de grande porte.

A redução de infecções pós-operatórias em cirurgias de grande porte é um desafio complexo 

que exige uma abordagem multifacetada. A implementação de protocolos de segurança, a gestão ade-

quada da terapia antimicrobiana, a otimização da resposta imunológica do paciente e a educação dos 

profissionais de saúde e dos pacientes são medidas essenciais para alcançar esse objetivo.

É fundamental que as instituições de saúde e os profissionais envolvidos na realização de 

cirurgias de grande porte estejam comprometidos com a implementação e manutenção dessas estra-

tégias. A prevenção de infecções pós-operatórias não só melhora os resultados clínicos e a segurança 

dos pacientes, mas também reduz os custos associados ao tratamento de complicações pós-operató-

rias.

Portanto, é essencial que haja um esforço contínuo para aprimorar as práticas e protocolos 

relacionados à prevenção de infecções pós-operatórias em cirurgias de grande porte, visando sempre 

a melhoria da qualidade e segurança no cuidado cirúrgico.
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